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1. LOCALIZAÇÃO / OBJECTIVO 

Pretende-se com este documento descrever  o  Plano de Sinalização Temporár ia a  

implementar  no:  Rossio Marquês de Pombal –  Estremoz, no âmbito da Empreitada em 

tí tu lo.  

A implementação da sinal ização ver t ica l  (Sina l ização de aprox imação, Sinal ização de 

pos ição e Sinal ização f inal)  será efetuada com o apoio das forças pol ic iais .  

Pretende-se demonstrar  a adoção de medidas para garant i r  as condições de segurança de 

trabalhadores e tercei ros e,  o acesso adequado às  zonas de trabalho.  

O presente documento tem como objet ivo def in ir  e assegurar  a implementação do 

Regulamento de Sina lização de Carácter Temporár io de Obras  e Obstáculos na Via Públ ica,  

nomeadamente os Decreto-Regulamentar  n.º 6/2019 que al terou o n. º22-A/98, de 1 de 

Outubro, e n .º 41/2002 de 20 de Agosto  e  Manual de Sinal ização Temporár ia Tomo I I  do 

IP,  tendo em conta os seguintes pr incíp ios;  

  Min imizar o transtorno a todos  os  ut i l izadores das es tradas e caminhos em causa;  

  Poss ib i l i tar  a execução e o normal  funcionamento da obra sem co locar  em r isco 

qua lquer  veículo que c ircule nas vias ident if icadas no presente documento;  

  Ev i tar  ac identes .  

 

2. REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS E LEGAIS 

Este p lano fo i e laborado tendo em conta a  seguinte documentação: 

  Plano de Segurança e Saúde;  

  Regulamento de obras e t rabalhos no espaço públ ico re lat ivos  à construção, 

insta lação, uso e conservação de infraestruturas  no Municíp io  de Est remoz 

  Legis lação em v igor:   

o  Decreto-Regulamentar  n. º 6/2019 que al terou o n.º  22-A/98, de 1 de 

Outubro);  

o  Decreto Regulamentar  nº 41/2002 de 20 de agos to -  Altera o  Regulamento 
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de Sinal ização de Trâns i to;  

o  Decreto Regulamentar  12/2008, de 9  de junho -  regulamentar  regu la a Le i 

n. º 24/2007, de 18 de Junho, no que diz respeito ao modo de efet ivação dos 

dire i tos  dos utentes e correspondentes  obr igações  das  ent idades 

exp loradoras das estradas ;  

o  Manual  de Sinal ização Temporár ia da IP -  Infraest ruturas de Por tugal,  S.A.  

 

3. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS E DURAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
 

3.1 Tipo de Trabalhos 

Os trabalhos carac ter izam-se pe lo seguinte:  

Requal i f icação Paisagíst ica do Ross io Marquês de Pombal .  

 

3.2 Duração da Intervenção 

Prevê-se a implementação desta s inal ização em horár io contínuo com a seguinte  duração 

est imada de c inco meses,  com data de iníc io a indicar  oportunamente.  

A prev isão da duração de t rabalhos  decorre de condições normais  para a execução das 

at iv idades em causa, para a execução da Empre i tada.   

 
 

4. CARACTERIZAÇÃO DAS INTERFERÊNCIAS PROVOCADAS PELA EXECUÇÃO DA 
MONTAGEM DA SINALIZAÇÃO 

Para a real ização dos trabalhos de implementação e desmobi l ização de s inal ização 

temporár ia serão provocados os seguintes  condic ionamentos de t ráfego:  

  Trabalhos móveis para a implementação de sina l ização temporár ia. Os esquemas 

móveis serão efetuados com o apoio da PSP, a promover  a gestão e o abrandamento 

do tráfego nos dois sent idos , por forma a minimizar os impactos  da c irculação da 

via,  de acordo com o Capí tulo 5.  
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5. SINALIZAÇÃO A IMPLEMENTAR

5.1 Características da Sinalização Temporária 

A s inal ização temporár ia (def inida pelos pr inc íp ios fundamenta is  de av isar ,  a l terar  o  

comportamento, guiar  e informar o f im da zona afetada)  é composta por:  

 Sinalização de aproximação:  colocada antes do obstáculo e  const i tu ída por :

o Pré-sinalização:  a ler ta com suf ic iente antecedência aos condutores,

indicando- lhes  a  aprox imação da zona de per igo.

o Sinalização avançada e intermédia (sinais de perigo e proibição):
obr iga os condutores a um redobrar de atenção e prudência e leva a uma

progress iva d iminuição do andamento dos seus veículos,  evi tando a

ocor rênc ia  de ac identes e permit indo uma maior  f lu idez do tráfego na

zona de res tr ição.

 Sinalização de posição:  garante a proteção da área interdi ta ( t raba lhos) ,  a

segurança dos traba lhadores,  a fac i l idade de acesso às v iaturas de socorro e

ass istênc ia.  Esta s ina l ização de limita  a zona de obras ou o obs táculo .

 Sinalização f inal:  in forma os condutores que a zona de res tr ição acabou e que

as condições de c irculação tornam a ser  as normais.

 Disposit ivos Luminosos:  a s inal ização temporár ia deve ser  complementada por

dispos it ivo luminoso in termitente  de cor amarela sempre que necessár io .

Independentemente da ex is tênc ia de i luminação públ ica , a insta lação destes

dispos it ivos é obr igatór ia durante a no i te e de d ia sempre que a v is ib i l idade for

insuf ic iente.  A fonte de energia ut i l izada pela s inal ização luminosa deve se

autónoma da rede de i luminação púb l ica.  Estes  t ipos  de d ispos i t ivos são colocados

obr igator iamente nos  vért ices  super iores do pr imeiro s inal  da pré-s ina l ização e no

pr imeiro s inal  da s inal ização avançada.

Todos os s inais  respeitarão os regulamentos lega is  em v igor ,  assim como os Planos  de 

Sinal ização Temporár ia aprovados para o efe ito,  nomeadamente no que respeita às suas 

dimensões mínimas obr igatór ias e condições de colocação para o  t ipo de v ia em causa.  

A s inal ização deverá ser  colocada de forma a permi t ir  a sua adequada visua lização (na sua 

co locação deve-se ter  em conta a a ltura das guardas f lex íveis  ex is tentes, ass im como dos 
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per f is moveis  de betão,  guardas de betão armado, arvores , barre iras acúst icas,  ou outros 

obs tácu los que impeçam a sua adequada v isual ização pelos condutores.  

5.2 Sinalização Temporária a aplicar 

A implementação e desmobi l ização da s inal ização temporár ia será efetuada com v iatura de 

apo io à at iv idade de s inal ização,  estando munida de rotat iva acesa com o ET13 e D3a ou 

D3b.  

A local ização da obra i rá condic ionar  vár ias ruas,  nomeadamente:  

- Rua Rossio Marquês de Pombal;

- Largo da Repúbl ica;

- Rua Capitão Mouzinho de Albuquerque;

- Rua da Manutenção Mil i tar;

- Avenida Tomaz Alcaide;

- Avenida Condessa da Cuba;

- Avenida 9 de Abr i l ;

- Avenida 25 de Abr i l .

Neste sent ido,  implementar-se-á a s inal ização temporár ia adequada, conforme o Anexo I.  

5.3 Medidas de Prevenção na Aplicação de Sinalização Temporária 

Deverão ser  respei tadas as seguintes  medidas de prevenção:  

 A colocação da s inal ização temporár ia deverá ser  executada pela  ordem em que

os condutores a vão encontrar e de acordo com o def in ido no Manual  de

Sinal ização Temporár ia do IP;

 A remoção da s inal ização temporár ia é executada pe la ordem inversa àquela por

que fo i montada, conforme defin ido no Manual de Sina lização Temporár ia do IP;

 Os equipamentos  de proteção indiv idual  a ut i l izar  por  todos  os t rabalhadores

serão:  botas de biqueira e pa lmi lha de aço,  co lete  ref letor  e  luvas de proteção;
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  Sempre que necessár io será efetuada a lavagem/l impeza da v ia públ ica,  

garant indo a repos ição das condições  de segurança necessár ias , por  forma a 

permit ir  uma boa c irculação das v ias.  Para o efei to,  sempre que es te trabalho 

impl ique uma restr ição rodov iár ia para a lém da já implementada,  será prev iamente 

proposta uma restr ição rodov iár ia , a submeter  à aprovação da Fiscal ização/CSO 

e respet ivas ent idades competentes para permit ir  a sua execução.  

  Será garant ida a necessár ia compatib i l ização com a s inal ização (ver t ical  e 

hor izonta l)  ex istente,  de forma a manter  uma coerência da informação transmit ida 

aos  utentes  da v ia,  nomeadamente no que se refere aos l imites  de veloc idade 

estabelec idos;  

  Os elementos complementares de s inal ização luminosa,  nomeadamente traf f ic -

lamps, deverão ser  colocados sobre os vér t ices super iores dos sinais /pa inéis da 

sinal ização temporár ia através de disposi t ivos especí f icos que permi tam a sua 

amarração, não sendo permit ido a  sua suspensão sobre a s inal ização;  

  Na par te f rontal  do tr ipé será colocado um f lat-cone na eventual idade desse se 

encontrar  colocado na berma;  

  Garant ir  a  coerência da s inal ização permanente com a temporár ia ( tapar toda a 

s inal ização permanente que seja necessár io para manter a coerência da mesma). 

  Durante esta at iv idade os trabalhadores não devem transportar  manualmente 

objetos suscet íveis  de causar ac identes.  

 

6. EQUIPA RESPONSÁVEL PELA SINALIZAÇÃO 

A s inal ização será colocada por  uma equipa const i tuída por :  

  1 Encarregado;  

  1 Condutor Manobrador 

  2 Serventes ;  

Esta equipa será a lvo de uma ação de formação, para os  t rabalhos que i rão executar na 

montagem/desmontagem da s inal ização. A formação consis t irá na informação acerca de 

distânc ias entre s inais  e a ltura dos mesmos, bem como as regras def in idas no Manual de 

Sinal ização sobre a Implementação, Manutenção e Desmobil ização de Sinal ização.  



 

 PLANO DE SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA Edição/Revisão 
Ϭϭ/ϬϮ 

Projeto/Eŵpreitada: ReƋualifiĐação PaisagístiĐa do Rossio MaƌƋuês de Poŵďal Código: PST.Ϭϭ 

DoŶo da Oďra: MuŶiĐípio de Estƌeŵoz 

EŶtidade ExeĐutaŶte: CoŶsóƌĐio NOV PRO CoŶstƌuções, S.A. e LeŶa EŶgeŶhaƌia e CoŶstƌuções, S.A. 
LoĐal: Rossio MaƌƋuês de Poŵďal, Estƌeŵoz 

 

 
                                                                                                                                                                                                 Página 8 de 8 
 

Durante o per íodo de implementação da s inal ização temporár ia ex ist i rá uma equipa de 

pr imeira intervenção,  que assegurará permanentemente a manutenção da s inal ização 

temporár ia co locada.  

 

7. ANEXOS 

  Anexo 1  – Planta de Sina l ização Temporár ia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

ESQUEMAS DE SINALIZAÇÃO  







Legenda:
• Liŵite de IŶteƌveŶçĆo da Oďƌa –

• ϭ – SeŶtido Oďƌigatóƌio Viƌaƌ ã Diƌeita – Dϭe

• Ϯ – SeŶtido Pƌoiďido – Cϭ

• ϯ – Via púďliĐa Seŵ Saída – Hϰ

• ϰ - SeŶtido Oďƌigatóƌio Viƌaƌ ã EsƋueƌda – Dϭd, exĐeto aĐesso ao posto 
de Đoŵďustível

ExĐeto AĐesso Ao Posto 
de Coŵďustível



• ϱ – SeŶtido Oďƌigatóƌio Viƌaƌ ã Diƌeita – Dϭe

• ϲ –TƌąŶsito Pƌoiďido ExĐeto Moƌadoƌes, Caƌgas e DesĐaƌgas – CϮ

• ϳ - Via PúďliĐa Seŵ Saída – Hϰ

• ϴ - SeŶtido Oďƌigatóƌio Viƌaƌ ã EsƋueƌda – Dϭd

• ϵ - SeŶtido Oďƌigatóƌio Viƌaƌ ã Diƌeita – Dϭe

• ϭϬ, ϭϭ,ϭϮ, ϭϯ e ϭϰ – TƌąŶsito CoŶdiĐioŶado Poƌ Motivo de Oďƌas

• ϭϱ - TƌąŶsito Pƌoiďido ExĐeto Moƌadoƌes, Caƌgas e DesĐaƌgas – CϮ
ExĐeto Moƌadoƌes, 
Caƌgas E DesĐaƌgas



• ϭϲ e ϭϳ – SeŶtido Oďƌigatóƌio Viƌaƌ ã EsƋueƌda – Dϭd

• ϭϴ, ϭϵ e ϮϬ Pƌoiďido Paƌageŵ e EstaĐioŶaŵeŶto Pƌoiďido  -C ϭϲ

• LiŶha ĐoŶtíŶua aŵaƌela


